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EmMinas, processo levamenosdeumasemana

A
final, retira-se ou
não a política de in-
centivos à econo-
mia para sair da re-
cessão? Esse é um

dilemadospaísesricos.DoBra-
sil, não. Nós já estamos desfa-
zendo as medidas anticíclicas
em ordem, com redução de ju-
ros e impostos. Eles voltam aos
poucos,deformagradualesele-
tiva,semafetarademandaeau-
mentando a arrecadação. Mas
a pergunta, quase acadêmica,
voltou no cenáriomundial, este
fim de semana, com a reunião
dos ministros das Finanças do
G-20, na Escócia.

Barack Obama e Ben Ber-
nanke dizem que não. O Banco
Central Europeu diz que sim.

Chega de ajuda ao sistema fi-
nanceiro a partir do próximo
ano, afirmou o seu presidente
Jean-ClaudeTrichet,naquinta-
feira. E só não aumentou os ju-
ros por pressão dos governos,
principalmentedaFrança.Oju-
ro permanece em 1%, com si-
nais de alta. O BCE tem medo
da inflação que não é inflação,
mas deflação. Menos 0,3% em
setembro.

Nos EUA, o desemprego de
10,2% se antecipa às previsões.
Não era para acontecer agora,
masno iníciodoano.Janeiroou
fevereiro.Preocupa,maseraes-
perado,poisaeconomia,queha-
via dado um salto no último tri-
mestre, continua frágil. Ainda
não se sustenta.

O governo estava prepara-
do. No mesmo dia em que se
anunciouesseíndice,Obamaes-
tendeu os benefícios federais
aosdesempregados,queseacu-
mulamaos estaduais, e prorro-
goumedidas de estímulo ao se-
tor imobiliário. A Casa Branca

informou também que novas
medidas anticíclicas estão sen-
do estudadas e poderão ser
anunciadas embreve.

Um dia antes, o Federal Re-
serve(Fed,obancocentralame-
ricano), também veio a público
para informar que não muda a
política monetária, vai manter
ainda por algum tempo o juro
básicoemtornode0,25%,prati-
camente negativo em termos
reais. Vai continuar ativo na
compra de títulos do Tesouro e
imobiliários.Ouseja,maisdóla-
res vão entrar nomercado.

Para Obama e Bernanke, a
economiasóreagecommaises-
tímulos.Tudoomais,déficit,dí-
vida, fica para depois

NaEuropa, nadamuda, ape-
sar de o desemprego já estar
em9,7%,ea inflaçãocrescendo.
Nãoseriagraveseelanãotives-
seomesmoqueosEUAnoPro-
duto Interno Bruto (PIB) mun-
dial. US$ 14 trilhões.

Quemestácerto,osamerica-
nos ou os europeus? Trichet ou

Bernanke?
Éissoqueestavanapautada

reunião dos ministros do G-20,
encerradaontem.Foiaterceira
do ano – umbalanço com resul-
tadosprevisíveis.Aconclusãoé
que vão continuar estimulando
a economia, mas cada um do
seu modo. Só que isso não fun-
ciona porque alguns querem
agirmais,outrosmenos.Eaeco-
nomiamundial vai continuarse
arrastando ainda por muitos e
muitosmeses.

RETOMADANÃO CONVENCE
Eles deveriam ouvir quem não
foiouvidonopassado,eacertou
ao prever a recessão: Nouriel
Roubini, da Universidade de
Nova York. Para ele, a retoma-
daéainda incertaenãoseman-
tém porque está sendo susten-
tada pelos estímulos fiscais e
monetários, gastos dos gover-
nos e pela política de juros bai-
xos. Quanto dura? Roubini ar-
risca. Quando muito, não mais
de seismeses. Émais oumenos

o prazo para que os estímulos
do governo não se transfor-
mememdéficits insuportáveis.
Em determinado momento, o
setor privado, as empresas, te-
rão de substituir o governo. Há
ainda muitos desequilíbrios. O
mercado financeiro está se re-
cuperando mais rapidamente
que a atividade econômica. Si-
nal, o desemprego continua au-
mentando. E permanece a per-
gunta. Quando o governo deve
começarasair?Roubininãores-
ponde, mas insinua que o setor
privadoaindanãoestáprepara-
do.Ecabeaosgovernosdospaí-
ses desenvolvidos continuar a
tarefa de prepará-los. Só de-
vemtentaradministrarmelhor
seus déficits. E antecipar-se a
bolhas previsíveis.

QUEM ESTÁ CERTO?
Achoquenós.Estamos indode-
vagarzinho nas duas frentes,
fiscal emonetária. Sem a ousa-
diadosdias que antecederama
crise e se enfrentou, com êxito,
a recessão. Agora, não há pres-
sa. O governo está começando
aremover asmedidasanticícli-
cas de forma gradual. Na área
tributária, com o restabeleci-
mentodoIPInosetorautomobi-
lístico, o mais afetado pela cri-
se. Nessa área, grande empre-
gadora demão de obra, evitou-
seopior.Masesse impostoestá
sendo restabelecido gradual-

mente para que empresas e
compradores se adaptem à no-
va realidade. E a realidade é
umaeconomianaqualocrédito
volta, o desemprego recua e o
rendimento das famílias au-
menta. No final da linha, isso
vai representar maior arreca-
dação.
Omesmoestásendofeitoain-

da com mais cuidado na linha
brancaporcausadoseucompo-
nente social.
Na área monetária, lembra

AlexAgostini,economista-che-
fe da Austin Rating, o Banco
Central mantém sua posição,
também com medidas gra-
duais,semprecipitações.Redu-
ziu o juro básico para 8,75% e o
mantémnesse nível.
Não temos pressa porque

nosapressamosantes,aprovei-
tando um terreno já preparado
no governo anterior e neste. A
inflação caiu de 12,5% em 2002
para 4,3% neste ano.
O juro nominal em 2002 era

de 19,1%, teve de ser aumenta-
do para 23,3% no ano seguinte
para conter a inflação e agora
está em 8,7%.
Sabedoria?Não.Apenassou-

bemosaproveitar essecenário,
que nós mesmos preparamos,
para nos sobrepormos aos ou-
tros, que afundaram na reces-
são. ●
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BurocraciaemperranegóciosemSP
INVESTIMENTOS

Brasil seantecipaedesfazpolíticaanticíclica

Distrito Federal, Amazonas eMinas lideram ranking demelhor ambiente para negócios, enquanto SP aparece em 11º lugar

Lentidão
compromete
chancesdeser
competitivo

Renée Pereira

O excesso de burocracia tem
castigado os investidores que
decidem fazer negócios emSão
Paulo, a principal economia do
Brasil. Hoje, é mais fácil tirar
um projeto do papel na Bahia,
noMaranhão,emSantaCatari-
na e emMato Grosso do Sul do
queemterritóriopaulista,mos-
tra levantamentodaFederação
das Indústrias de São Paulo
(Fiesp), com base em dados do
BancoMundial.
No ranking geral, o Estado

ocupa apenas a 11ª posição no
quesitomelhorambientedene-
gócios, que considera tempo e
custodeaberturadeempresa e
registro de propriedade e ga-
rantias, além de procedimen-
tospararecolhimentodeimpos-
tos, carga tributária e cumpri-
mentodecontratos.Astrêspri-
meiras posições são doDistrito
Federal,AmazonaseMinasGe-
rais (onde é mais rápido abrir
uma empresa no Brasil).
“Apesar das várias medidas

que começam a ser tomadas,
São Paulo ainda é um Estado
muito burocrático”, avalia o di-
retordoDepartamentodeCom-
petitividade e Tecnologia da
Fiesp, José Ricardo Roriz Coe-
lho. Na opinião dele, por causa
damelhorinfraestruturaemre-
lação ao resto doPaís, SãoPau-
lo se esforça pouco para atrair
investimentos. “Nos demais lo-
cais, a necessidade de capital
novotemincentivadoasimplifi-
cação dos processos para ga-
nhar competitividade.”
Umdosprincipaispontosfra-

cos do Estado é a demora na
abertura de empresas, três ve-
zesmaiorqueamédianacional.
OadvogadoJoséSamuraiSaia-
ni, do escritório Machado,
Meyer, Sendacz e Opice, conta
que recentemente gastou seis
mesesnamontagemdeuma in-
dústria automotiva no Estado

para um investidor europeu.
“Elesficamincréduloscomabu-
rocraciaeafaltadeconexãoen-
tre os órgãos públicos.”
Na avaliação dele,mais com-

plicadoqueconseguiroCNPJe
a Inscrição Estadual é obter li-
cenças de instalação e opera-
ção das empresas. Isso porque
háuma sobreposição de avalia-

ções entre as esferas munici-
pal, estadual e federal. “E nem
sempreháconsensoentreosór-
gãos. Por isso, alguns proces-
sos se arrastampor um ano.”
A advogada Eleonora Altru-

dadeFaria,daAdvocaciaCelso
Botelho de Moraes, teve de re-
correr à Justiça para fazer um
registrodemudança societária
naJuntaComercialdeSãoPau-
lo. “Eles pediam documentos
que não tinham nenhuma rela-
ção com o processo. Levamos
trêsmesesparaefetuaroregis-
tro. Isso depois de conseguir
uma liminar.”
Ogovernopaulistatemcons-

ciência do problema. Exemplo
disso é que lançou o Programa
Estadual de Desburocratiza-
ção (PED) para reduzir os pra-
zos de abertura de empresas e
concessão de licenças. Até o
fim do ano, a expectativa é lan-
çar o Sistema Integrado de Li-
cenciamento(SIL),queunifica-
rá os processos.
“No caso de atividade de bai-

xo risco, o empreendedor rece-
berá um alvará provisório en-
quanto as vistorias não são fei-
tas dentro de, no máximo, seis
meses”, diz o secretáriodoEm-
pregoeRelaçãodoTrabalhode
São Paulo, Guilherme Afif Do-

mingos.Eleafirmaqueogover-
no trabalha na criação de um
Poupatempoparapessoajurídi-
ca.Aintençãoépermitirquere-
querimentossejamfeitosviain-
ternet, possibilitando a abertu-
ra de empresa em 15 dias.
Responsável pormais de um

terçodoProduto InternoBruto
(PIB)doPaís,SãoPauloajudaa
puxarparabaixoaposiçãobra-
sileira no ranking dos mais bu-
rocráticos do mundo. No últi-
mo relatório Doing Business,
doBancoMundial,oBrasil apa-
rece em 129º lugar – dois amais
que na pesquisa anterior.
“A burocracia é uma epide-

mia nacional. Está no DNA
doPaís”, criticaopresidente
doInstitutoBrasileirodeÉti-
caConcorrencial (Etco),An-
dré FrancoMontoro Filho.
Para ele, um dos princi-

paisproblemasestánaburo-
cracia tributária, queeleva a
informalidade da economia
e aumenta a sonegação. Isso
sem contar a complexidade
no recolhimento dos impos-
tos.Deacordocomolevanta-
mento da Fiesp, entre 13 Es-
tados, Minas Gerais e São
Paulo impõemmaior dificul-
dade para o pagamento dos
tributos. A Bahia tem o me-
lhor sistema para recolher
tributos, ao lado de Rondô-
nia eMatoGrosso do Sul.
Em recente evento, Jorge

Gerdau,presidentedoconse-
lhodeadministraçãodoGru-
po Gerdau, contou que sua
empresa conta com200pes-
soasnoBrasilparacontrolar
a área tributária, enquanto
noCanadáprecisadeapenas
“meiapessoa”paraamesma
função.
Tudoissoprovocaumgas-

toadicionalequivalentea5%
do PIB, conforme cálculos
do próprio governo federal.
“Os estrangeiros estão mui-
to interessados em investir
no Brasil, mas reclamam
muitodaburocraciaedacar-
ga tributária”, destaca a ad-
vogadaEleonora. ●

OempresárioLawrencePih,do-
no do Moinho Pacífico, em São
Paulo, diz não se livrardaburo-
cracia dosnegóciosnemnos fe-
riados. E brinca: “Depois desta
pesquisa, vou me mudar para
Minas”. “A vida de umaempre-
sa é altamente burocrática em
SãoPaulo,masoproblemaéna-
cional”, diz.

Pihdizquenenhumaempre-
sa no Brasil consegue sobrevi-
versemadvogados,despachan-
tes e office boys para lidar com
arotinaburocrática. “Oemara-
nhado burocrático é tão exten-
so quanto o próprio País. Ou se
começa a fazer a lição de casa,
ou dificilmente o Brasil vai ter
competitividade para concor-
rer com omundo. O que vai re-
sultardisso?Adesindustrializa-
çãodoPaíseoestigmadeexpor-
tador de commodities”, diz.

DiretordaDivisãodelácteos
do Grupo Bertin, Marcos Scal-
delai coordenou o lançamento
de uma linha de congelados da
marcaVigor. A partemais difí-
cil até os alimentos desembar-
carem nas prateleiras não foi o
desenvolvimento do produto,
mas o desembaraço burocráti-
co. A empresa precisou de 60
dias até ter a autorização.

“A burocracia é um fato.
Uma demora dessas resulta no
adiamentode um lançamento”,
conta Scaldelai. Caso o atraso
coincida com o período que an-
tecede o fim de ano, por exem-
plo,oprocessoéinterrompidoe
retomado no início do ano se-
guinte”, explica.

Em uma palestra no Fórum
Econômica Mundial, em abril,
Marcel Malczewski, presiden-
te daBematech, companhia es-
pecializada em equipamentos
paraautomação,dissequeabu-
rocraciabrasileiraétantaqueo
ajudouaentrarnomercadochi-
nês.MarceloCoppla,diretorde
Assuntos Institucionais da Be-
matech, explica: “Uma impres-
soradenotafiscal levaumanoe
meio para ser homologada no
Brasil, num processo demora-
do, delicado e caro. A experiên-
cia brasileira facilitou partida
para outros mercados onde a
burocraciaébemmenor”,expli-
ca o executivo. ● PAULAPACHECO
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●●●Em apenas cinco dias, o conta-
dor Leonardo Cerbino conseguiu
o Cadastro Nacional de Pessoa
Jurídica (CNPJ), as inscrições
estadual emunicipal e o alvará
de localização da OpçãoMédica,
uma empresa de comercialização
demateriais hospitalares que
abriu suas portas na semana pas-
sada emBelo Horizonte, Minas
Gerais – Estado onde émais rápi-
do abrir uma empresa no Brasil.
Com 15 anos de experiência, Cer-
bino comemora a desburocratiza-
ção do processo. “Antes, eu pe-
dia 22 dias para osmeus clientes
e tinha uma trabalheira danada.”

A simplificação é resultado de
umprograma de governo, oMi-
nas Fácil, lançado em2005. De
lá para cá, o governomineiro tem
conseguido reduzir o prazo ano a
ano. Amédia atual é de oito dias.
Ameta para 2010 é chegar àmé-
dia de dois dias para a abertura
de uma empresa.

Estão em funcionamento 26
centrais de atendimento doMi-
nas Fácil para auxiliar empresá-
rios e contadores – o objetivo é
chegar a 68 centrais. Mas é possí-
vel dar entrada no processo de
abertura de empresa sem preci-
sar ir aos pontos de atendimento.

No portal do programa na inter-
net, pode-se preencher o formulá-
rio que será encaminhado simul-
taneamente para todos os órgãos
envolvidos no processo: Secreta-
ria da Fazenda, Receita Federal,
Junta Comercial, Secretaria de
Estado doMeio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável e Pre-
feituraMunicipal. Segundo o pre-
sidente da Junta Comercial de
Minas Gerais, AyresMascare-
nhas, o número de empresas
abertas de janeiro a setembro
cresceu 14%em relação a 2008.
Foram abertos 45.908 empreen-
dimentos. ● IVANAMOREIRA

Advogado diz que
levou seis meses
para abrir empresa
no Estado
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